
A  v o s  A g e n d a s  :

Afin de poursuivre et de développer la rédaction du Journal de notre
village. nous faisons appel à vous :

Notre prochaine réunion aura lieu le

jeudi 20 janvier 2000 à 20h au local à 'l'ignée.

Pour de plus amples renseignements, vous pouvez contacter :

Guy Massart - Place du Magnificat 1 à Tignée au 377.17.03
Céline Ilenrion - rue Matefosse 12 à Eveguée au 377.59.09

Ont participé A la rédaction de ce premier numéro :

Gay Massait Stéphane Bohr, Céline lienrion, Jean Mordant. Jean-tue Pothier, Mr
l'Abbé Geenen, Rose-Marie Conrardy, Christine et Michel Mordant.
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LI VI TIYOU (LE VIEUX TILLEUL)

Par une petite mue, à l'exemple de ce qui se fait dans d'autres villages, nous
souhaiterions créer des liens entre habitants d'Evegnée-Tignée.
Ces lins étaient, jadis, naturels puisque nous habitions dans la mime "petit / lb
commune. nous fréquentions tous l'école du village, nous nous connaissions
très bien et les joies et les peints des uns étaient partagées par les autres.

La grande entité communale, les nouvelles habitations, le travail des couples a
l'extérieur ont affecté cette vie communautaire.
Les liens se sont distendus.
Tout cela est bien dans le cours des choses et il est vain de regretter le passé.

"Li vi tiyon" est une nouvelle revue qui paraîtrait trois à quatre fois l'année et
qui voudrait (re)nouer des relations entre les villageois.

Pourquoi ce titre ?

Parce que Evegnée est connu par son "vieux tilleul" du tournant de la
chapelle.
Les personnes plut àgées prétendent qu'il a plus de 300 ans,
C'est un témoin privilégié de la vie du village. S'il savait parler, que
d'événements, que d'anecdotes il pourrait nous narrer.

Et bien, donnons lui la parole.

Prenons notre plume et relatons dans cette revue les événements petits et
grands qui font la vie de notre village.
Alors, bonne lecture et au plaisir de vous lire à notre tour.

•

Grand merci à tous ceux qui ont apporté leur collaboration à la réalisation de
cette première édition.

.I.M.
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Le souhait de la rédaction est que votre journal permette a chaque personne,
à chaque groupement du village de s'exprimer.

Ce premier numéro est le fruit d'une initiative prise par quelques habitants
du village, on vous "tend la plume" ...

En effet, si vous avez des articles (historiques, anecdotiques, résumés,
divers concernant la vie villageoise ou le village nous vous remercions de
nous en faire part.

Merci de les communiquer à Monsieur (;uy Massais - Place du Magnificat I à
4631 'lignée. "I &phone ---- 377.17.03.

0 '

La rédaction.
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T i g n é e

Evegnée

La p r e m i è r e  m e n t i o n  a t t e s t é e  d e  l ' e x i s t e n c e  d e  1 % . „
c h a p e l l e  d ' E v e g n é e  v i e n d r a i t  d ' u n e  c h a r t e  d u  2 1 ,
décembre  1 3 9 8  o ù  n o u s  p o u v o n s  l i r e  " N o s t r e  d a m m e
d ' E v e g n e e z " .

I l  e s t  c e r t a i n  q u e  v e r s  l ' a n  m i l l e  d é j à ,  o n  v é n é r a i t
dans  u n e  p e t i t e  c h a p e l l e ,  u n e  d e s  p l u s  a n c i e n n e s
V i e r g e s  d u  p a y s , u n e  " S E D E S  S $ P I E N T I A E "  d e s  e n v i r o n s
de 1 0 4 0 - 1 0 5 0 .
L ' é d i f i c e  a c t u e l  d a t e r a i t  d e  1 6 9 5 .
La c h a p e l l e  d ' E v e g n é e  e s t  c o n s t r u i t e  e n  m o e l l o n s  e t
p i e r r e s  d u  p a y s  a v e c  d e s  c o r d o n s  d e  t u f f e a u
( c a l c a i r e  d e  l a  v a l l é e  d e  l a  M e u s e ) ,  e t  e l l e  e s t
ombragée p a r  u n  t i l l e u l  q u i  p o u r r a i t  b i e n t ô t  f ê t e r
ses  3 5 0  a n s .
Le s i t e  d e  l a  c h a p e l l e  e s t  c l a s s é .

A p p a r t e n a n t  à  d e s  S e i g n e u r i e s  d i f f é r e n t e s ,  l e s
p a r o i s s e s  d ' E v e g n é e  e t  d e  T i g n é e  f u r e n t  l o n g t e m p s
s é p a r é e s .
Ve r s  1 7 2 4 ,  i l  y  e u t  u n  r é e l  r a p p r o c h e m e n t  à  l a  s u i t e
de l a  d é s i g n a t i o n  d ' u n  u n i q u e  d e s s e r v a n t  ( c u r é ) .
E l l e s  d é p e n d a i e n t  a l o r s  d e  l a  p a r o i s s e  d e  M é l e n .

A p r è s  b e a u c o u p  d e  p é r i p é t i e s ,  l a  c h a p e l l e  f u t  r e m i s e
en é t a t  d è s  1 9 0 3 ,  p a r  l ' a b b é  VA N  STRYDONCK.

I n c e n d i é e  p e n d a n t  l a  l è r e  g u e r r e ,  l ' a b b é  MELON,  c u r é
de 1 9 1 8  à  1 9 5 4 ,  l ' a  r e s t a u r é e  e t  a  r e m i s  e n  v a l e u r
l e  c u l t e  d e  l a  V i e r g e .

La c h a p e l l e  e t  l e  s i t e  o n t  à  n o u v e a u  é t é  r e s t a u r é s
en 1 9 9 1 - 1 9 9 2 .

T i g n é e  e s t  u n  v i e u x  v i l l a g e .  O n  e n  p a r l a i t  d é j à  e n
1 3 2 4 .  I l  p o s s é d a  m ê m e  u n e  c o u r  d e  j u s t i c e  e t  l e
j o u r n a l  " L ' A v a n t - c o u r e u r "  q u i  p a r u t  à  T i g n é e  l e  2 5
j a n v i e r  1 7 8 9  c o n t r i b u a  à  f a i r e  é c l a t e r  l a  r é v o l u t i o n

r é g e o i s e .

A l ' e m p l a c e m e n t  d u  v i e u x  c i m e t i è r e ,  s e  t r o u v a i t  l a
c h a p e l l e  q u i ,  t r è s  d é l a b r é e ,  f u t  r e m p l a c é e  p a r  u n e
n o u v e l l e  é g l i s e  d è s  1 8 6 8 .
I l  f a u t  s a v o i r  q u e  l a  p a r o i s s e  d e  T i g n é e - E v e g n é e
d a t e  d e  1 8 4 0 .  C ' e s t  l e  p r e m i e r  " v r a i "  c u r é ,  l ' a b b é
XHAARD, q u i - f u t  c h a r g é  d e  p r é s i d e r  a u x  d e s t i n é e s  d e
c e t t e  n o u v e l l e  p a r o i s s e  e t  q u i  m e n a  à  b i e n  l a
c o n s t r u c t i o n  d ' u n e  n o u v e l l e  é g l i s e .  L a  c h a p e l l e  f u t
e n s u i t e  d é m o l i e .

En 1 9 0 6 ,  l ' é g l i s e  f u t  r a v a g é e  p a r  u n  i n c e n d i e  e t
e l l e  f u t  r e b â t i e  d a n s  s a  f o r m e  a r c h i t e c t u r a l e
a c t u e l l e  d e u x  a n s  p l u s  t a r d .

En m a i  1 9 4 0 ,  e l l e  f u t  b o m b a r d é e  e t  i l  f a l l u t
c é l é b r e r  l e s  o f f i c e s  à  l a  c h a p e l l e  d ' E v e g n é e
e x c l u s i v e m e n t .

r e  p a r o i s s e  p o r t a  t o u j o u r s  l e  n o m  d e  T i g n é e - E v e g n é e ,
a l o r s  q u e  l a  c o m m u n e  f u s i o n n é e  e n  1 9 4 9  s ' a p p e l a
E v e g n é e - T i g n é e .

_ s  _
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EVEGNEE'TIGNEE
MARDI 31 AOUT 19991

Jeux
foldinguos
et concours
pour enfants

ont égayé
la Mc à

Evegnese-
TIoneo

Folle fête sontis le soleil
L a  famille vénézuélienne, qui

avait déjà vécu la file è Heu-
saut sous un beau soleil, doit

croire •qu'il est aisé d'organiser des
: manifestations dans la commune de

Soumettre, car c'est à nouveau sous
les meilleures conditions météo
qu'elle a suivi le programme préparé
Fer le Comité scolaire et PASBL La
jeunesse pour •  Evegnée- Tit i l le en
folk..

Vendredi, 499 personnes, selon les
organisateurs, mais nous n'avons pas
eu connaissance des chiffres de la
gendarmerie, se sont divertis devant

l'écran géant 'de «Summe Times
donnant ainsi le coup d'envoi de 3
jours de téta.

Le lendemain, lez passionnés de ce
jeu très ancien qu'est le bouchon, dis-
putaient leur tournoi avec passion
et... patience, au moment d'empiler

• les tas impressionnants de pièces de 5
I et  20 francs sur ce fameux bouchon I.

Pendant ce temps-là, enfants et adul-
tes se mesuraient, en deux catégories,
lors des différentes épreuves des jeux
inter-quartiers. Les bleus (d '  Eve-
gnée village *Tempiet) et les blancs
(de Materosse) n'ont pas su eMr -

; cher le triomphe des rouges (Tign e),

tant des adultes que des enfants; il est
vrai que ceux-et jouaient d o m i -
cile»I.

Au crépuscule, 27 équipes pro-
; nient le départ de la 5e édition des
4 h de VTT nocturne. Freddy Loir, le
pilote de rallyes automobiles bien
connu qui avait, bien entendu, chan-

t gé d'engin, e amené son équipe de
I Cycles Van Hees à la seconde place
I devancée par Cycle Evasion, tandis

que Fre bike complétait le odium.
' Dimaenche, le soleil est toupjours là,
et les douze exposants du Marché ar-
tisanal sont contents de leurs ventes.
Les organisateurs, eux, se félicitent

de la bonne ambiance pendant les dé-
jeuners: il est vrai qu'ils contentaient
tout le monde en proposant un menu
français (petits pains et croissants), et
un copieux breakfast pour les anglo-
philes.

Pour le 20ème rallye pédestre, 101
participants ont alors parcouru l a
commune pour répondre aux ques-
tions posées et c'est un chapiteau très
bien garni qui attendait impatiem-
ment, aux sons de l'orchestre Virgi-
nla, la proclamation des résultats.

F. B.

Les Comités d'organisation de la fête du mois d'août 99 vous remercient
encore pour votre merveilleuse participation.

3L4,116. J  1 J  » T E  03  J E G

Regroupée sous forme d'ASBL, voici réunie la .leunesse de notre beau village
et alentours.
Ouverte aux cultures et aux origines de tous, la Jeunesse est unie dans l'effort
pour la fête du mois d'août, le jogging, la randonnée VTT.

I re  est également solidaire lors des jeux inter-villages, des rencontres
sportives comme les 4 heures cuistax à Mortier, les 24 heures de Wégimont ou
encore lors des activités culturelles telles que les visites ou excursions, ....

La Jeunesse collabore également avec d'autres groupements de fête lors
d'échanges de services : cave à vin à Salve, Festival Country de
Cerexhe-Heuseux.

La Jeunesse s'investit aussi autour du projet de restauration du local.

Voici donc les principaux visages de nos activités.

Si tu as envie de prendre part à la vie du village, alors rejoins-nous pour une
promenade en forêt, en Fagne car la Jeunesse est de sortie le dimanche 28
novemhre prochain.

Pour les modalités de participation, passe au local le vendredi 26 novembre à
imtir de 29h ou téléphone chef téphane au 377.21.60

Stéphane -  Président —> 377.21.60
Bruno - Vice Président —> 377.17.06

Pascale - Secrétaire --> 377.17.07
Sophie - Trésorière --> 377.28.24

Sylvie - Administratrice déléguée —> 358.32.11
Jean-François - Administrateur --> 377.21.53

Pierre-François - Administrateur —> 377.17.07
Cédric - Administrateur —> 377.24.74
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C'est pour tous un lieu de rencontre et d'échange de ... 7 à 77 ans ... où l'on
peut prendre un verre en jouant au kicker, aux fléchettes, aux jeux de société
ou cartes et ce, un vendredi sur deux, de 20h à 1h00 du matin.
Dans la mesure de nos possibilités, nous essayons d'y organiser une soirée à
thème par mois.

Mors, à ton agenda :

le 26 novembre —> soirée normale

le 10 décembre —> Saint-Nicolas + surprise

le 24 décembre —> Bûche et vin de Noè1 après la messe de Minuit

le 07 janvier — >  Epiphanie

le 21 janvier — >  ouverture normale

t

Je 04 février — >  soirée photos : nous recherchons pour cette
occasion vos documents anciens concernant les
activités du village

—> veuillez pour ce faire contacter Stéphane ou Brun.
avant le 21 janvier si possible.

D'avance merci.

Remarque  L'A-S.B.L de gestion du local étudie actuellement l'opportunité
d'une restauration (point de vue sécurité et sanitaire) ainsi que
d'un agrandissement.
Nous ne manquerons pas de vous faire part de l'avancement de ce
projet dans les prochains numéros.

VENDREDI 10 DECEMBRE A 20 H EN L'EGLISE SAINT JOB DE
MELEN

Teaffigeferf% cereederor

LN PREMIERE PARTIE •

UN REPERTOIRE VARIE PRESENTE PAR QUELQUES PASSIONNES
DES CHORALES DE MELEN, DE TIGNEE ET D'EVEGNEE SOUS LA

DIRECTION DE PASCALE ET FRANCOIS LEFEBVRE.

LES EXCELLENTES ORGUES DE MELEN TENUES PAR JEAN
MORNARD.

EN DEUX-MME PARTIE  •

LE K G L  MANDOLLNEN-ORCHESTER EUPEN 1923"

s u t  fondé dans le but de promouvoir la musique folklorique à cordes pincées (mandoline et guitare).
tte musique, populaire au départ, prit peu à peu des formes plus sérieuses, ce qui amena Porckestre à

se produire lors de nombreux concerts.
Depuis 1963, les exigences musicales augmentent progressivement. D fut possible, lon de différentes
classifications organisées par le Ministère de la Culture, d'acquérir k damaient en dame d'excellence.
Depuis 1977, l'orchestre est autorisé à se produire dans tout k  pays sons les auspices du Ministère de la
Culture.
Après des années sans grandes modifications personnelles, Porchestre a perdu son caractère régional
depuis début 1995. Aujourd'hui, ses membres Vitalien de toute la baltique, ainsi que de l 'Aimasse
sous la direction de chef d'orchestre, Monsieur William TRIPS.
L'orchestre a participé avec succés k de nombreuses compétitions internationales.
Le répertoire de l'orchestre comprend k  folklore international (allemand, italien, russe, espagnol et
français) ainsi que des oeuvres de compositions célèbres dans k  domaine de la mimique à cordes pincées
tels que Wald,  Bellini& Ambroisies, Walter, Summums, Tober-Vogt. n exécutera également des navres
de Nue.



M o t  die IhEir Le C u r é :  L A  V I E  PA R O I S S I A L E
p r o j e t  2 0 0 0  :  le t t  Parue

I i  si t ivou ridjète (le vieux tilleul rejette)

Je sas c-ittent de participer. sinon à la naissance. du moite- aux premiers pas du
;ourse] k c t l  La vie panissiale est un élément important du paysage de La communauté
Es e:-aét-I"- t a u  pkut que pendant des skcIm. elles se sont sous ent

QI( ae:--h l m  h paroisse propose

- eue meLse Miasme samedi soir à 19taa dans mitre caaptifique chapelle intimiste
f - E . t  oc au bel effort d'am krnrgie accordée se déploie depuis plusieurs mois:

- e r e z i r e .  i  N I i  meure de Minh. mec les chats de circonstance par la
cillenàe

- C h o r a l e .  hensea: peur les r u d e s  fimis- Elle acquiert une notoriété certaine et elle
se pendiet  par r r r  i  es concert de Nçeus reeise de Melen k  sendredi 19
décembre p- t :

caléclésem : h m  armée c  .54fterel- Ede-te et k catecbieme de l i re année que deux
j e r  de h p a n e  e t  4tite-é -4-24.!=r.

- t ue ryn ina  mec les pariâmes de Meim Certnine-fleeseer et } t e t t  .Nficiterrscu_ Les
repmmemen par eiimax de ce i r e  s'appelles 'mité pastorale et rai fait des clames
easesbile à essaies aceassies c a n e ,  par emessee, et d u r e  1m Lexies trias les
s o j a  s a  t ins donne  des eues  s e x e s s i v

-Iamienccearimiim psnamm >le 'agies- malade* ea isolées. Il y agira teotift 2 ou 3
p e r s e s  ge s'aftsarisc9e pissp"Siabanem a ce service

lia i .  entre amen, ce gni se e s t i  Fab re  des ac iers  de Tee& e  Et maté Je
sembSt c a s  à y faire boa e r r a *  aba t  s i e u r -
n i a i  Spar  y aislramera t rer taf lest .

M o r a t  le Curé
?ad G a

t

•
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Sv ithiese de ta réunie à  19 parier 1199

La t e s t *  dre-utitr t  yntre ' i r e s  re. ?valse r t  t t  z-rre-e. ?rem
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r z e r -  :os à .--iszaix 7E M i r - e t  tas z sa-uss Ta  a  3e J r
qza.e. str..z rixer:-I-isejneq4 YS ère e e i r e -  are neec r  ara r  j r c
r e n i e  etryre.

D. :ort te rie Se 'eSctrr; se- s e  s a t-tatrarLo- z  a 774S; inor2à - : 2 1
rterate as à reterce r  sztÉrae le -ce r  mat :ferez am croray rn

" a r t s  7 r r  es ÿ  ee7e-re.-.E F s érE x 7ar.e. r a r e  ,f
75ee z s z  — c e t  aTe ze. rs.acrs S,rat zs ;embat.

immiem frets ;a- a -.7..T.Me a r  testzei  z e r n a e s .
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La vie villageoise dans laquelle s'intègre harmonieusement la vie paroissiale, est également
marquée par des événements festifs qui témoignent dire bonne vilaine. me là également,
l'absence d'un local permanent et polyvalent limite considérablement les possibilités de développer
encore cette vie villageoise. La remise en état du }oral de l'ignée ou la transformation de l'église
corso uent des pistes qui permettront peut-ètre de solutionner cette question et ainsi permettre à
ceux qui apportent leur contraoution à cette animation du viilage de réaliser leurs obiectifs dans de
malles ;onctions ion pense ici à des spetacles de théâtre, de meilleur conditions de rencontre
pour divers groupements au simplement un lies de reneentre ou de tantes privey.

Ltintersification de la vie paroissiale et plus largement de la vie du village passe également
par une ouverture vers les nouveaux venus assez nombreux aduellement à venir s'installer d.
Cette vocation de coté dortoir qui simpite de per note environnement peut être combattue en
iodant ceux qui vivent atour rie nous à venir nous rifloir-vire.

Mais d'autres foi, d e  collaboration existent. notamment au niveau interprissial. puisque
nous sommes irecesdirernent amenés à vivre avec d'autres communale prissiales Notre
participation aux événement organisés en comme avec les atie paroisses revêt aussi une
grande imputante. Nam refus d'une intègrent dans t  grand ensemble dn,.nnk OÙ les
spédfialés de notre vie en commun seraient yuldnée net pst la traduction d'un refus de partager
avec d'autres les événements Veg.ita lets

contricri. hi Myron a ;enfle de nI  eri Sexe  de bien qui r t e  des riteeLes
;nryunenc dans rcay rrterimalé. cr i r ise  el ce e ie s r i  aie:errera r icr  de
nantaises acbides tericigifert dure v i t *  La Life pur ri-Éreer Ce notre enflure
parvissaie et sil ex ceyese .xtarment par une acoermaion de cette etaite afin de *rentra
aux ascrtés feseribes due note corndraut es à même da suivre et nt sPèrer aal en ne
nattant Y  réa dis i n  avec fa i te  à t e t t  ] e n  meure ef eiiceny sentiment de
refus de mute far t  du ne xtrat id i 'arkere fere dirci-&-rcr. 'are de gry et.c . . .

Yrs e s t  çue seront dent Srs dee c e u n  ritilte de ifcemax matis
xur etre:a-errer y rire =miet te  :LE ds sit ïl tai pauma ix
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P r o j e t  2 0 0 0  2 e m e  Partie.

Synthèse de la réunion du 15 septembre 1999

En présence de 2'0 personnes, la réunion debute par la lecture du rapport rie a Mulon du 19
Olivier 1999

Monsieur le curé Geenen introdue ensilée ta réunion en revenant sur révertuaMé crime
fusion de certaines prisses qui arak été evoquée D sentie que ce piolet ne soli pie d'allaité
mat que l'on se dinge phi & vers des fellah« de pares qui au*  des Calés earennes
mais au sein desquelles chaque prisse verrai ses spécéale rewecties La sine en actuele des
paniiive›. de Melen. Gente. liesseva et Tunée-Evegée pérepe en quelque sorte ne telle
redevra

Les différentes pista et protrèmes Mmes ers ce y dernière reniai sont reps
ton dévaluer les pestais d'action, il amui redorera de ces deamierts de a cesart des
persanes pirSdes sort dée actives due 'e cade * r i a  dr Pus 'aviner elayee. Dès os
la Yrarre qui est adoptée curiste admirer à des zerscrires désertes mt.s efe e *hem
de parure *Memel en otage isie a n .  sud de rederner des ..e s s a t t t e  de
remis cane [dies et de e  aider à débiter.

C'est arts a e dex marres ont accepté idessaver 3 e = e n  se a  ectace ara
vistrat m a t a i malades 1.3 le sassaient Ddt ce ris. es -encres y 'et; ce
sxcreae l  Syi-ixiert v i s i t e  rt. enraient d re..Y afr ce 'are dorralre es * t r i -es
sucet te  dite estées :a re  dr_ tirs e r  Y a : a é r a  r  y r -ga re r  ;rue y
Scsi rooveçe devrai occise ene Maté s '  Jr Taxe y pures dite -eratraeri es

En y  4 t i n t  e a styncn 3e !elfe de7-ç rée. e a.Crefe  y  a iyriericr
M m e , *  7e a r a r e s  y  7..snicre die a = r u e  ne e i  state. - ytie. :es Oit de
caddarne S.Y1 7tleee3 si-sr y  -fine sit r  n  pora s o c : c u b a  rinserizior.
*nrcire_t reiresie ce cx. ver se mat- irev*.s. y e t i -  s es zen tee e 5 axit
-Léo e  alcrie x rn ree  i  ce siet s a t e -  se rarstr—ecr ce re..)-te a• sale
ixnaere e s  crtitYce
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Cette orientation prise dans le cadre de la réfection de l'église permet à l'ASEI qui gère le
local de lignée de progresser à nouveau dans son projet. La transformation en salle polyvalente
constitue maintenant un objectif prioritaire sur base duquel de nouveaux plans vont pouvoir être
dresses.

1 2 3 4 5 6 7 8 9
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8r 7
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Toujours dans le cadre de la vie paroissiale et de la vie villageoise, le déroulement des fêtes
d'août de cette année a encore largement démontré ex is ta i  à Evegnée-ignée un 'espnl de
village' et qu'il était très important que les liens existant entre les villageois soient maintenus,
notamment au travers de diverses manifestations. C'est dans ce cadre qu'un journal villageois
pourrait être créé afin donner un retour à tous de l'ambiance de ta fête annuelle et toutes les
manifestations et ainsi de créer un nouveau lien permanent. Ce journal pourrait s'appuyer sur le
rythme de parution de la feuille paroissiale qui est éditée et distribuée 4 fois par an et les informations
contenues dans cette dernière s'inséreraient bien naturellement dans ce nouveau journal.

Enfin, au niveau plus strictement religieux, la diminution constante du nombre de prêtres
commence à poser de sérieux problèmes pour assurer des messes dominicales dans toutes les
paroisses Notre paroisse est donc incitée à mieux prendre en main celle vie communautaire
notamment via des Assemblée Dominicales Animées par des Laques (ADAL). Ces célébrations.
respedant le schéma traditionnel de la messe sans les aspects liés à la consécration, permettent à la
communauté de se retrouver Cape semaine Sine si le pitre ne peut plus venir célébrer qu'a
itervalles pis longs. Cette situation pavant strvenir assez rapidement, d serait souhaitable que de
telles c e n t  de se dérouler périodiquement. Pour cela If semait nécessaire qu'une
équipe de 7 ou 8 personnes passe prendre en chage les différents aspects de l'organisation.

Ce le ffénion s'est donc :f _  t  :2:l'euhde la réunion de janvier 1995
e a paris zs si:se lm Xer...117: 7  :7: 7.a7 ".ie: a 'a..peler encore la vitalité de notre
paroisse és .
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w r  o  s t ,  S  a r t _ a _ I L J E L a n  (solutions dans le prochain nunwro)
par R N .  C.

e •

liorizontalement -

I .  Evegnée est le nôtre
2. Façon de ...
3. Poissons plats - Postal.
4. Faire de nouveau
5. Er reur  en Hollande - Apogée
6. Qui existent
7. Attache - Auteur  des mystères de Paris
8. Choisie - Conjonction de coordination

* M o t  à mot

Verbalement

1. La première de l 'alphabet -L 'arbi t re s'en sert
2. Deux roues - Entourée d'eau
3. Les liégeois le sont
4. Sans mouvement - Pour lier
5. Suit Mona - En matière de
6. Ar t ic le - Meurtr issure d 'un frui t
7. Le en est un
8. Fromage des Vosges- Art ic le étranger
9. Silicate naturel
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